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As criticas do escritor carioca às mazelas 
brasileiras continuam valendo até hoje 
O ,",a;:~VII Tércio 

Os estudos de literatura 
constituem uma instância 
de legitimação do poder lite­
rário das elites intelectuais. 
A critica, seja jornalística ou 
universitária, seleciona e 
determina o que deve ser 
lido e valorizado, excluindo 
obras que não se adequa­
rem aos critérios estéticos 
vigentes. 

{JDesse modo o leitor é di­
lecionado, seu gosto literá­
rio é controlado, enquanto 
se reproduz a hegemonia 
dos detentores do saber, cu­
jos critérios de avaliação de 
uma obra não são apenas 
estéticos, mas também mo­
rais, políticos, sociais. Há 
um evidente caráter ideoló­
gico autoritário na critica li­
terária, na medida em que 
um indivíduo, representan­
te dos valores culturais pre­
dominantes, interfere na 
produção (favorecendo ten­
dências e modismos), na 
circulação e no consumo do 
livro. 

Assim se forma o cãnon 
literário, do qual fazem par­
/~I uns e não outros, estabe­
, . .....-cendo-se uma hierarquia 
estética. A consagração (e a 
rejeição) dos escritores por 
parte da critica depende 
sempre de conceitos e pre­
conceitos que pautam os 
juízos de valor. A consagra­
ção corresponde às idéias e 
interesses dos grupos do­
minantes. E não é demais 
lembrar que a hegemonia 
cultural é parte intrinseca 
da hegemonia política e 
econômica. A primeira não 
se consolida sem a partici­
pação da segunda. 

Dai porque escritores com 
talento e vocação, autores 
de basta obra, são relega­
dos, esquecidos, inserindo­
se contrafeitos na categoria 
dos "malditos". Porque 
confrontaram não apenas o 
estilo literário dominante, 
mas também e sobretudo o 
pensamento e o poder das 
elites, sem fazer conces­
sôes. 

Machado de Assis foi acei­
to, assimilado e consagrado 
em seu tempo porque seus 
livros faziam ataque exis­
tencial e filosófico contra as 
mazelas do ser humano. 
Machado não desafiou es-

truturas políticas, intitui­
ções. Pelo contrário: foi o 
criador da mais nobre insti­
tuição literária do país, a 
Academia Brasileira de Le­
tras. Com seu texto elegan­
te, pontilhado de citações de 
personalidades européias, 
abordando dramas indivi­
duais das classes abastadas 
ou da classe média em as­
censão, Machado de Assis 
integrou-se ao gosto dos lei­
tores que faziam parte des­
s~s mesmas classes, as úni­
cas que tinham acesso à 
educação formal. 

Em contraposição, seu 
contemporâneo Lima Bar­
reto - embora também ne­
gro, sem educação universi­
tária, de origem pobre e vi­
vendo no mesmo ambiente 
cultural - não faz parte do 
cânon literário. Foi recusa­
do duas vezes na Academia, 
discriminado e rebaixado à 
condição de escritor menor, 
marginalizado socialmente. 
Sua desintegração física, 
devida ao alcoolismo, e sua 
pouca receptividade literá­
ria, são decorrência direta 
de sua posição contestado­
ra, rebelde e provocativa, 
não poupando nenhum se­
tor das elites dominantes, 
inclusive a literária. 

Num pais onde até hoje a 
obra literária de um escritor 
. é julgada de acordo com o 
status profissional, econô­
mico ou político que ele re­
presenta, autores como Li­
ma Barreto não são aceitos 
facilmente. Isso explica o fa­
to de haver obras medíocres· 
aplaudidas pela crítica, 
quando os autores são per­
sonalides representativas 
das elites. Essa característi­
ca brasileira vem desde o 
arcadimo, quando os escri­
tores eram, antes de tudo, 
profissionais liberais con­
ceituados na cúpula da so­
ciedade. 

Roberto Reis, em brilhan­
te ensaio intitulado Cãnon, 
observa: "Necessário ainda 
averiguar de que forma o 
cãnon é reproduzido e como 
circula na sociedade, inves­
tigando, para enumerar al­
guns meios de divulgação, 
jornais e suplementos lite­
rários, antologias e currícu­
los escolares e universitári­
os, resenhas e critica literá­
ria, comendas e prêmios, 
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chás de Academia e noites 
de autógrafos, nomes de lo­
gradouros públicos e adap­
tações para outros mídia, 
como o cinema ou a televi­
são. É mediante tais veícu­
los que se propaga e perpe­
tuaocãnon". (1) 

Convencionou-se deno­
minar de "maldito" todo ar­
tista, mas sobretudo escri­
tor, que, tendo grande qua­
lidade literária, desviou.:se 
dos padrões predominantes 
em seu tempo, desafiou cos­
tumes e radicalizou sua 
análise do ser humano. Por 
isso seu reconhecimento e 
inserção no cânon literário 
deu-se tardiamente, e mes­
mo assim de modo contro­
vertido e sem unanimidade. 
Sua personalidade foi, em 
viqa, marginal. 

E o caso de autores como 
Lautreamont, Edgar Allan 
Poe, Sade, Swinburne, 
Baudelaire, Villon etc. No 
Brasil podemos considerar 
"malditos" o dramaturgo 
Qorpo Santo, Gregório de· 
Matos, Lima Barreto, entre 
outros. 

Os romances, contos, ar­
tigos, crônicas e memórias 
de Lima Barreto foram 
amaldiçoados por boa parte 
da critica de seu tempo. Os 
poucos criticos que o apre­
ciaram em vida o fizeram 
geralmente em função dos 
aspectos sociais da obra de 
Lima Barreto. Esses críti­
cos, de esquerda, viram na 
obra um documento do Bra­
sil nos primeiros anos deste 
século e uma forte denúncia 
dos males que caracterizam 
a sociedade brasileira, suas 
contradições e aberrações. 

Mas de modo geral as rea­
ções a Lima sempre foram 
díspares e ambivalentes. 
Ora rotulados de escritor 
panfletário e sem estilo de­
finido, ora louvado como 
um dos mais argutos auto­
res do Pais, sua obra, a jul­
gar pelas opiniões da crítica, 
teria um valor relativo, con­
forme o ponto de vista que 
fosse encarado. 

A ninguém passa desper­
cebido, porém, o traço fun­
damental da obra de Lima 
Barreto: uma visceral pai­
xão pelo Brasil, um incon­
formismo com os valores es­
tabelecidos, inclusive a lin­
guagem literária então pre-

qominante, neopamasiana. 
E consenso hoje que ele foi o 
mais legítimo representante 
do pré-Modernismo nas le­
tras brasileiras, tendo ante­
cipado as inovações formais 
e a brasilidade de 1922. 

Sintomaticamente, os de­
tratores da obra de Lima 
Barreto balizaram seus jul­
gamentos. mais no aspecto 
formal, estilístico, para re­
chaçarem o conteúdo. Seus 
livros foram considerados 
mal escritos, quando na 
verdade o escritor só pode­
ria mostrar as perversôes da 
vida brasileira com uma 
linguagem anti-acadêmica, 
crua, deselegante, suja. 

Numa carta escrita em 
1918, Lima Barreto sinteti­
zou seu ideário: 

"Parece-me que o nosso 
dever de escritores sinceros 
e honestos é deixar de lado 
todas as velhas regras, toda 
a disciplina exterior dos gê­
neros e aproveitar de cada 
um deles o que puder e pro­
curar, conforme a inspira­
ção própría, sugerir dúvi­
das, levantar julgamentos 
adormecidos, difundir as 
nossas grandes e altas emo­
ções em face do mundo e do 
sofrimento dos homens, pa-
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ra soldar, ligar a humanida­
de em uma maior, em que 
caibam todos. pela revela­
ção das almas individuais e 
do que elas têm de comum e 
dependente entre si". (2) 

Com esta afirmação, Lima 
Barreto expôs seu projeto li­
terário, demonstrando que 
seus eventuais erros estilís­
ticos eram deliberados, par­
te de sua visão do papel da 
literatura num país como o 
Brasil. Não a literatura or­
namental, tampouco a lite­
ratura como pré-requisito 
de distinção social, bachare­
lesca, mas a literatura par­
ticipante, militante, sem se 
tomar um instrumento me­
ramente político. A literatu­
ra, para ele, era parte da 
política, da economia, dos 
costumes, da educação, da 
vida social. Foi essa tentati­
va de abranger todos os as­
pectos da sociedade brasi­
leira que atraiu desafetos, 
mas também admiradores. 

Olhar Ferino 
Em Os Bruzundangas, 

crônicas satíricas publica­
das no jornal ABC, Lima vi­
ra o Brasil pelo avesso: 

"Não há lá homem in­
fluente que não tenha pelo 
menos 30 parentes ocupan­
do cargos do Estado. ( ... ) No 
entanto, a terra vive na po­
breza; os latifúndios, aban­
donados e indivisos; a popu­
lação rural, que é a base de 
todas as nações, oprimidas 
por chefões políticos inca­
pazes de dirigir a coisa mais 
fácil desta vida. Vive suga­
da, esfomeada, maltrapilha, 
macilenta, amarela, para 
que, na sua capital, algu­
mas centenas de parvos. 
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com títulos altissonantes 
disso e daquilo, gozem ven· 
cimentos, subsídios, dupli­
cados e triplicados, afora 
rendimentos que vêm de 
outra e qualquer origem, 
empregando um grande pa­
lavreado de quem vai fazer 
milagres" .(3) 

Em outro trecho dessas 
crônicas, lançadas em livro 
postumamente, Lima diz: 
"A política não é ai uma 
grande cogitação de guiar 
os nossos destinos; porém, 
uma vulgar especulação de 
cargos e propinas" .(4) 

Em artigo incluído no vo­
lume Marginália, Lima dá 
sua visão da política brasi­
leira: "Eu a encaro, como 
todo o povo a vê, isto é, um 
ajuntamento de piratas 
mais ou menos diplomados 
que exploram a desgraça e a 
miséria dos humildes. ( ... ) 
Ninguém quer agitar idéias, 
ninguém quer discutir, nin­
gúém quer dar a emoção ín­
tima que tem da vida e das 
coisas".(5) 

O bacharelismo, o saber 
acadêmico foi alvo de inú­
meras e virulentas farpas 
lançadas por Lima, na fic­
ção e em artigos publicados 
em pasquins como A Lan­
terna, Careta, ABC, os úni­
cos que o aceitavam. 

Sobre Coelho Neto, o mais 
respeitado escritor da épo­
ca, Lima Barreto escreveu 
em artigo publicado em 
1918, e incluído em Margi­
nália: "Romancista que só 
se preocupou com o estilo, 
com o vocabulário, com a 
paisagem, mas que não fez 
do seu instrumento artistico 
um veículo de difusão das 
grandes idéias do tempo, 
em que não repercutiram as 
ãnsias de infinita justiça dos 
seus dias, em quem não en­
controu eco nem revolta o 
clamor das vítimas da nossa 
brutalidade burguesa, feita 
de avidez de ganho. ( ... ) Li­
teratura· puramente con­
templativa, estilizante" .(6) 

Sobre a chamada alta so­
ciedade: "São doutores ar­
rivistas, que se casam mui­
to naturalmente com filhas 
de portugueses enriqueci­
dos. Eles descendem de fa­
zendeiros arrebentados, 
sem nenhuma nobreza" . (7) 

A critica literária e os es­
critores "estilizantes" fo­
ram alvos frequentes de 
Lima, desde seu primeiro li­
vro, o romance Recordações 
do Escrivão Isaias Caminha, 
publicado em 1909. Ro­
mance à clef, retratou pejo­
rativamente diversas per­
sonalidades do meio jorna­

·lístico e literário. Assim o 
autor se refere a um perso­
nagem crítico literário: 
"Uma casta de autores ele 
sempre elogiava: os diplo­
matas. Um deles publicou 
compilação de naturalistas 
e de receitas agrícolas sobre 

frutas nacionais e o critico 
elogiou a virtuosidade artís­
tica, o estilo límpido e sere­
no" .(8) 

O estilo literário vigente 
recebeu inúmeros ataques 
de Lima, como neste trecho 
de Os Bruzundangas, no 
qual o autor se refere aos 
escritores: ..... o que eles 
publicam são sonetos bem 
rimadinhos, penteadinhos, 
perfumadinhos, lambidi­
nhos, cantando as espécies 
de jóias e adereços que se 
encontram nas montras dos 
ourives" .(9) 

Opção pelo Subúrbio 
Um escritor desse tipo 

não poderia se integrar dos 
meios literários de uma so­
ciedade fechada, provincia­
na e preconceituosa como 
era o Rio de Janeiro nas 
primeiras décadas deste sé­
culo, quando se tentava 
transplantar a bella épo­
que parisiense para uma 
cidade cheia de mosquitos, 
buracos, cortiços, febre 
amarela; uma cidade onde o 
violão era instrumento de 
malandro ~ negros, recha­
çados pelas classes média e 
alta. 

Um breve paralelo com 
Machado de Assis se faz ne­
cessário. Esse escritor, em­
bora também negro, de ori­
gem pobre, sem educação 
superior e vivendo ainda na 
época da escravidão, nunca 
escreveu .sobre as classes 
pobres e os negros. Raros 
são os personagens negros 
em Machado, e mesmo as­
sim aparecem como meros 
figurantes, ~om pouca ou 
nenhuma fala. O cerne de 
seus livros é o espírito bur­
guês, o que não diminuiu 
seu valor. 

Já Lima Barreto concen­
trou-se nos personagens da 
classe média baixa e subur­
bana, nos pobres e boêmios. 
Os ricos ou os intelectuais, 
quando aparecem nos seus 
livros, são satirizados, iro­
nizados. Talvez isso expli­
que por que dois escritores 
tão semelhantes na origem 
social e da mesma cidade 
tiveram receptividade tão 
diversa por parte da critica 
e, consequentemente, dos 
leitores. 

Num tempo em que a di­
vulgação e promoção dos li-

literatura 

vros eram feitas apenas 
através dos jornais, e os cri­
ticos tinham o status de au­
toridade intelectual, a re­
percussão de uma obra era 
norteada so bretudo pela 
imprensa, além da propa­
ganda boca-a-boca. A in­
formação de massa era mo­
nopolizada pela imprensa 
escrita, os grandes jornais 
eram dominados pelo que 
Lima Barreto chamava de 
"mandarins da literatura", 
e qualquer livro, para obter 
sucesso, tinha que ser antes 
aprovado pelos principais 
criticos. 

Um dos mais respeitados 
criticos contemporãneos de 
Lima foi Ronald de Carva­
lho. Diplomata, poeta, arti­
culista regular nos princi­
pais jornais, Ronald foi o 
terceiro principal historia­
dor literário brasileiro de 
sua época, depois de Silvio 
Romero e José Verissimo. 
Sua Pequena História da Li­
teratura Brasileira, de teor 
culturalista, não procura 
fugir aos estilos de época. E 
sequer cita o nome de Lima 
Barreto, embora este já ti­
vesse publicado quatro ro­
mances quando aquela obra 
foi publicada, em 1919. De 
fato, Lima havia publicado 
seus principais livros, sendo 
que os seguintes seriam an­
tologias de artigos, crônicas 
e contos a maioria não iné­
ditos. 

O silêncio de Ronald de 
Carvalho não foi, certamen­
te, um lapso de memória, 
. pois Lima Barreto era pre­
sença constante nos cafés, 
nos bares, e na imprensa. 
Ou seja: seu nome era co­
nhecido, como escritor. 

O historiador apenas pre­
feriu ignorar uma obra que 
ele considerava menor. Na 
verdade, a Pequena História 
da Literatura Brasileira tem 
sido vista como um livro 
superficial e acadêmico, 
além de, acrescente-se, pre­
tensioso. 

Se Ronald de Carvalho 
preferiu a forma mais con­
tundente de desprezo pela 
obra de Lima Barreto, o si­
lêncio, seus sucessores em 
linhagem e pensamento re­
correram à tática de des­
qualificar o mérito artistico 

. de Lima. 
Wilson Martins, na Histó-

ria da Inteligência Brasileira 
(volume VI). louva Ronald 
de Carvalho como um criti­
co de "sensibilidade apura­
da e esperta". (10) e defen­
do-o da disseminada acusa­
ção de superficial. "Seria in­
justo acusá-lo de superficia­
lidade pelo fato de ter des­
prezado as minúcias e o 
aprofundamento intensivo 
das questões". (11) 

Essa identificação de Wil­
son Martins com Ronald de 
Carvalho se reproduz tam­
bém na opinião sobre Lima 
Barreto, com a diferença de 
que o primeiro não pode 
mais omitir o escritor cario­
ca de sua análise, e parte 
então para desacreditá-lo, 
atacando seus erros estilís­
ticos e vendo sua obra como 
mero reflexo de frustrações. 
pessoais. Um ponto de vista 
conservador e caduco. 

Para Wilson Martins, toda 
a obra de Lima Barreto é a 
"transposição ficticia de seu 
próprio malogro", exempli­
ficando com trecho de um 
conto, "mal escrito, como 
sempre". E classifica Os 
Bruzundangas como um 
"panfleto nacionalista, xe­
nófobo, ressentido e cansa­
tivo". (12) 

Já Lúcia Miguel-Pereira, 
em Prosa de Ficção, conce­
de grande espaço a Lima 
Barreto, considerado por ela 
como "o primeiro dos mo­
dernos". (13) Nesse livro, 
fundamental na historiogra­
fia literária brasileira, pu­
blicado em 1950, a autora 
diz que Lima Barreto "lo­
grou conciliar a agudeza 
analista e o sentimento poé­
tico, porque possuiu a am­
bos em alto grau ... " (14) 

Outro eminente critico, 
contemporãneo, e que res­
gatou o valor da obra de Li­
ma Barreto, foi Alfredo Bosi. 
Em sua História Concisa da 
Literatura Brasileira, ele fa­
la que em Lima Barreto ..... 
o que parece apenas espon­
tãneo e instrutivo em sua 
prosa narrativa é, no fundo, 
consciente e, não raro, po­
lêmico". (15) 

Essa postura confirma o 
que foi dito anteriormente,· 
que todo o esfoque de con­
teúdo e estilo de Lima foi 
parte de um projeto .delibe­
rado de fazer uma literatura 
que radicalizasse a sua op-
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ção pela dignidade do ser 
humano em sua totalidade, 
e particularmente o ser 
humano brasileiro. No pre­
fácio de Recordações do Es· 
crivão Isaias Caminha Lima 
já adverte que é "um livro 
desigual, propositadamente 
mal-feito, brutal por vezes, 
mas sincero sempre". (16) 

Marginalidade Recic1a­
da 

Embora reabilitado pela 
critica mais renomada de 
nossos dias, Lima Barreto 
continua sendo um escritor 
pouco conhecido nas esco· 
las e entre o público em ge­
ral. Uma explicação para is­
so pode ser o fato de as es­
truturas políticas, culturais 
e econômicas do Brasil se­
rem ainda muito semelhan­
tes, na essência, às que 
existiam no começo do sé­
culo, e que foram denunci-
adas por Lima. ' .c;.) 

O bacharelismo, o culto às 
aparências e ao saber li­
vresco, a mania de ci.tações, 
a corrupção política, as bru­
tais desigualdades econô­
micas, a valorização da lite­
ratura estrangeira em de­
trimento dos novos autores 
nacionais, o preconceito ra­
cial nunca admitido, o apa­
drinhamento, o nepotismo, 
o fisiologismo - tudo está 
ai. 

E as universidades con­
tribuem para manter Lima 
Barreto à margem, ao privi­
legiar nomes tradicionais 
consagrados pela critica es­
tabelecida. As escolas se­
cundárias também repro­
duzem esse equívoco, nãr ., 

adotando novos autores en~~~ 
seus currículos. 

Desse modo, o aparelho 
ideológico da cultura (for­
mado pela critica literária, 
pelas universidades e esco­
las em geral, pela imprensa 
e pela mídia como um todo) 
mantém no Olimpo literário 
os mesmos medalhões, se­
lecionando o que deve ser 
lido. 

Uma reflexão aprofunda­
da dessa questão se faz ne­
cessária. 

o Jason Tércio é jornalista e 
escritor 
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